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INTRODUÇÃO  
Inúmeros sistemas de produção predominam na Região Meio-Norte do Brasil e grande
parte deles utiliza sementes de híbridos disponíveis no mercado regional. A produtividade
desses sistemas de produção oscila de 800 kg ha-1, nas áreas de domínio do semi-árido,
até mais de 8.000 kg ha-1, nas áreas de cerrados localizadas nos estados do Maranhão e
do Piauí. Rendimentos elevados também têm sido registrados em trabalhos experimentais,
conforme ressaltam Cardoso et al. (2000). Considerando-se este aspecto e aquele
relacionado com diferentes sistemas de produção vigentes na região, infere-se que é de
interesse o desenvolvimento de um programa de avaliação de híbridos, objetivando
subsidiar os agricultores na escolha de materiais de melhor adaptabilidade e estabilidade
de produção, para exploração comercial.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram executados dez ensaios, sendo cinco no ano agrícola de 2001/2002 e cinco no
agrícola de 2002/2003, nos municípios de Teresina, Parnaíba e Baixa Grande do Ribeiro,
no Piauí e, São Raimundo das Mangabeiras e Brejo, no Maranhão. Foi utilizado o
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições e 27 tratamentos
(híbridos de milho). As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 5,0 m de
comprimento, espaçadas de 0,80 m e, 0,25 m entre covas. Foram semeadas duas sementes
por cova, deixando-se uma plantas após o desbaste. Os pesos de grãos transformados em
kg ha-1 foram submetidos à análise de variância seguindo o modelo de blocos ao acaso, e
a análise de variância conjunta obedeceu ao critério de homogeneidade dos quadrados
médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990). Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade
foram estimados utilizando-se a metodologia proposta por Cruz et al. (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Comportamentos diferenciados (p<0,01) foram observados entre os híbridos, dentro de
cada ambiente (Tabela 1). Os coeficientes de variação obtidos conferiram boa precisão
aos ensaios (Scapim et al., 1995). Os ambientes Teresina, Parnaíba e Brejo, no ano
agrícola de 2001/2002 e, Teresina, Baixa Grande do Ribeiro e São Raimundo das
Mangabeiras, no ano agrícola de 2002/2003, mostraram-se mais propícias ao
desenvolvimento do milho. Observadou-se diferenças entre as cultivares, os anos e os
ambientes, bem como, diferenças no comportamento dos híbridos avaliados, na média dos
ambientes e dos anos (Tabela 2). Constatada a presença da interação híbrido x ambiente,
procurou-se avaliar as respostas de cada um deles pelo método de Cruz et al. (1989). De
acordo com as estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade a
produtividade média de grãos oscilou de 5.931 kg ha-1 a 8.226 kg ha-1, com média geral
de 6.931 kg ha-1, destacando-se com melhor adaptação os híbridos com b0> média geral
(Vencovsky & Barriga, 1992) (Tabela 3). O híbrido ideal preconizado pelo modelo
bissegmentado não foi encontrado no conjunto avaliado e, considerando-se o grupo de
híbridos de melhor adaptação (b0> média geral), não foi encontrado qualquer material que
atendesse a todos os requisitos necessários para adaptação nos ambientes desfavoráveis
(b0> média geral, b1<1 e b1+b2<1). Apesar de os híbridos DAS 8480 e DAS 657 serem
responsivos à melhoria ambiental (b1+b2>1), apresentaram os melhores desempenhos
produtivos nas condições desfavoráveis, o que sugere a possibilidade de serem
recomendados para essa classe de ambientes. Considerando-se a recomendação para os
ambientes favoráveis, nota-se que apenas o híbrido DAS 8550 preencheu os requisitos
necessários para adaptação nessa classe de ambientes (b0> média geral, b1 e b1+b2>1 e
R2>80%). Os híbridos DAS 766 e DAS 8460, com b0> média geral, b1>1 e R2>80%,
podem também ser recomendados para essas condições. Os híbridos DAS 8480, DAS
657 e Pioneer 30 K 75, de b0> média geral e b1+b2>1 e R2>80%, podem ser
recomendados para as condições favoráveis. Os híbridos com estimativas de b0>média
geral e b1=1, evidenciaram adaptabilidade geral, justificando suas recomendações para o
Meio-Norte brasileiro, destacando-se entre eles: DAS 657, A 2345, Pioneer 3021 e AS
523.  
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